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MINISIÉRIO 	FAZ FINDA 

Cii0INSELHO ADMINISTRATIVO DE 'RECURSOS FISCAIS 

1IiRCJ IRI\ SLOW DE JULGAMEN10 

Processo n" 	1.9515.001387/2003-09 

Recurso n" 	236.229 Voluntario 

Acórdiio n" 	3302-00345 — 3" Citiiara / 2" Turma  Ordinária  

Sessiio de 	18 de março de 2010 

Matéria 	Cotins 

Recorrente 	IR) Do Brasil Administracao de Bens e Serviços [Ada. 

Recorrida 	DR.1 cm Campinas / SP 

ASSUN  i  0: NORMAS GERAIS DE DIRIMO TR1BU 1 ÁRIO 

Per iodo de aptuaçao: 01/01/1 998 a 31/03/1998 

COF1NS. DECADNCIA. 

Fxistindo pagamentos antecipados, o prazo  de  decadência da  Co tins é de 
cinco anos, contados da ocorrência do :Lilo geradoi 

ASSUN 10: PROCESSO ADMINISTRAILIVO FISCAL 

Period() de apulae.ao: 01/04/1998 a 30/06/1999, 01/07/1999 a 30/09/2002 

MU  LIA DE OF R:10 CONFISCO. MA I ERIA CONSII111(40NAL. 

(_) Carl ndo é competente para se pronunciar sobre a inconstitucionalidade de 
lei tributaria 

JUROS DE MORA I AXA SEL1C. MATÉRIA SUMULADA 

A partir de 1`) de abril de 1995, Os jutos motatórios  incidentes  sobre débitos 
ltibulínios adininistrados pela Secretaria da Receita -Federal do Brasil sao 
devidos, no período de inadimplência, E taxa referencial do Sistema Especial 
de Eiquida0o e Custódia SELIC.', para títulos federais 

ASSUN 1 0: CON I RIBIJK: AO PARA 0 FINANCIAis/tEN lo  DA SEGURIDADE  
SOCIAL - COF INS 

Pd  iodo  de apuraçao: 01/04/1998 a 30/0611999, 01/07/1999 a 30/09/2002 

BASE DE CÁLCULO LEI NI° 9 718, DE :1998 [UGH 1 AS 

IN A NC E IRAS 

A ampliaÇ50 do conceito de ham -anent° as demais receitas pela Lei n" 9 718, 
de 1998,  é inconstitucional, segundo decisao definitivo do Plenario do 
Supremo "I ibunal Federal 

BASE DE CÁLCULO RECEll AS DE ALUGUEL.I.AIURAMEN10 



0 Cann amento abrange as receitas da atividade empresarial e, assim, sujoita 
as  receitas de aluguel de empresa clue tenha por objeto social a locajio de 
bens.  Precedente  do 51 1.'  no  AgR.g DO RF n" 400A79/1Z1 

BASF DL CA.:L(11_111i AP1JRAC,k0 FR RO DILIGNCÍA. 

Demonstrado em diligencia err o  na apuraçao da base de cAlculo da 
contribuiçiio, devern  os valores lançados ser corrigidos. 

'Recurso  voluntário  provido cm pule  

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, 

Acordam os membros do ('olegiado, por unanimihde de votos, em  dar  
provi.mento parcial ao rccurso, para reconhecer a decadencia dos periodos de apuraçao ale 
mar ço de 1998 e para excluir da base de  cálculo  da contribuicao os valores  rebati VOS  receitas 
financeivas e outras receitas  não  operacionais nos termos do voto do relator, alem dos valores 
incorretamente .t.ributados, nos termos da diligencia realizada pela l'iscalizac5o 

Walbey, osé da Silva - residente 

n .oni6Traneisco - Relator 

11)11 - A DO LM: 22/12/2010 

Participaram do presente julgamento os Conselheiros Wilber  José  da Silva 

(Plesidente), José Antonio Francisco (Relator), habiola Cassiano 1<.er amidas, 1 nis Huard() (3 
13arbieri, Alexandre Comes e Crileno Cludflo Baucto 

Relatório 

Trata-se de retorno de diligencia requerida pela  Resolução  n. 201-00.695 (lis  
808 a 812), de 20 de junho de 2007, cujo relatório teve o seguinte teor 

Trata-e pecm-sa volunnif i0 (.1h 360 a 73$) dpi . CSCIlt(1110 Om 10 
de nano de 2006 catura 0 Acairdrio 7.761, de 11 de novembro 
de.! 2004, da DR.! em Campinas / ,P (11.s 334 a .46), aue 
canOderou pracedente alno de in/; ii de Calius periodos 
de janeiro de 1996 a sch.ln.hra de 2002, 710 SC.5_irfinte iuc  mo.  

"ifs;‘,Inno Cavniibukiio papa a Financiamemo 	Seguridade 
Saeird - C0jins 

"Period() de apura0o 01/01/1998 a 30/06/1999, 01/07/1999 a 
30/0.9/2002 

"knwnla DecadC.ncia Contribuiç6e, tw.ra 	idade Social 
['tax() 

de dez WW1 o pi azo 	dC.Cackm. ia  da  :a111.1 ibukiie ,, para a 
segm idade 

2 



Procusso n" I 95 I 5.0013V/2003-09 	 S3-C31.2. 
A.60Rio " 3302-00.345 	 1I 2 

'Lançamento de Wan). .fialta da Daclaracao e/oti Recolhimento 

- Corieto o lançamento de oficio do er&lifo tributario  mio  
((eclat ado ou rec.:Which) pelo sujeito pas NIVO 

• 4/lalér  ia  7i  ibutdvel Falorcs Au/Cridos Nao-inaidC3licia falta 
de  (".'omprovaçao. 

"Incumba 	iniptignanta o Onus de provar que os vatoT es 
att. fi!i-idos e re,fastrados am ,sua contabilidade neio se consiituem 
em materia tributava/. •u.sentes clementos compro/ii/ór/os nesta 
sentido, considera-se pas.sivel de tributaçiio todos Os ingressos 
registradol pehl )1yeli0 pl/11 ,( 1. 

"tocaçao Base da Cd 

"A cuccila accoliente  da locaçdo de imOvais que 	()Nato 
ativulade econOmica da empresa in/agi a w.ta iacaita bruta, 

base de calculo da Co/ins, nos termos da  lei  Complementar n" 
70, de 1991 

"C.'onti °le 	Constiincionahdade 

"0 con/iole  de  conslitucionalidade da legfslaceio qua 
Iiindamanta o lançamento  7 da compatMaitt exchts-iva do Podar 
Judiciario a, no sistema  difuso , eantiado am L'iltima instdircia 
revisional no STF 

"„fulos de Alma Taxa 

ca//vu!, por expresso dispaskdo 	a.xi,g7nc.la da juros 
de moi 0 cm perucinual siti.m .i0T a I %. partir de 01/01/1995 os 
juros de moo  surdo aquivalanres a taxa  do  „S'/sterna Especial de 
Liquidado e C.asiOdia—,STLIC. 

"Hutto de  Oficio Confisco 

-0 percentual de 'India  da lançamento de oficio, determinado 
1)01 lei, nao cabendo a disctmao de 1C11 	!Or no 
cicfniiiim tia/no. SeildO ph' a  proibiça0  da con/isco prevista  1/0 

Lonstituiçao Fedai 	aplica-.se unicamente ci ti /boto, e nao 
undid 

1,011011W111.0  Pioccdcrac 

A 	(:!41.da tomou C161Cia do acórdao am 16 de fevereiro de 
2006 

O auto de infr acao 	lavrado am 29 de abril de 2003 a, segundo 
o  lei  mo  da varificaça0 fiscal (fls 22.1 a 229), o intate.s.sado 
"declarou a me.'not os valores da Colin s, ndo atendando ao 
disposto na n" 9.718/98". 

cipuracao  lot  efetuada nos termas dos  tabelas da Its 223 a 
seguintes, pela sOlna dos  receitas  de sei viços, de a h,iguel, 
fhianecir as, dascontos 	°laws race/its operacionais a 
0011 as 	1100  operacionais a base da calculo a pela 



eye/use-lc) etas valorcs de!elarados pelo contribunne, conlOrme 
727e  22S 

No Teettrs.o, 	contribuinte, apqs reproduzir o  lei  mo de 
verificaçao  fiscal. (pie 11110 let ia proposto a analise ela 
constinicionalidade da Lei 11 9 71S, de 199S, mas que  /os  se  
"aplicada li  decisqo jq pacific .:ada do Supremo fribrmal l'ederal 
que declarou a incorrstitueionalidade de) par I" do art  > da Lei 
;I 9.7 18/98, (pre ampliou 0 conceito dc base de caleulo das 

rit .ibtl ie(-JeS 7101Y1 0 PÍS e (.7(9(1118 " . 

Omani() 	suas atividades, consistentes.  In) "locaçiio de 
eseriten ios corn fornecimento de infra-estr inure' (nniveis, 
equipamenios. telefimes, 	COMpiiittdOVCS C/O e  1 C . f)CC1.i5'() 

(1p0 10 	 (1111)0 (teldi 117j. q.  as, recepdonistas, lax- inen as. 
copeiras etc)", esclett ever! que, "ao . 1i; mar contrato COM W1,18 

ClieflieS, 	Recorrente cobra (i) 	'law Alensal Basica', que 
((P1 es/km(1c ao valor (10 a set .  pogo (induindo os 
servi ç os), e, (ii) a "l'ava de 1?etenl-io Relornavel', que equivale 
a lima `caticiier', cup) valor devolvido (retornave) dias apas 
o  encerramento do  (ou/lato 

Segundo 0 interesSadO, 08.80 Nfirful lava S'etia coin -aria pata 
'1l11 (.1111)4' o ressarcimento  de  eventuais danos causados pelos 

usuar ros  do  espaço 100010, on sel,  a, ease) haja algunra oven ia 1108 

equipardentos, ntaveis e uterrsilios,  (lo  fina!  do eon/ia/1) vet ifica-
s -e. o ocorrido e se . for o caso, subtrai-se elo valor 'caucionado o 
prejuizo causado  a  Recorrente'' 

Ii  1/1/ou capias 	documentos que (011  es.poildci lain, pot 
amostiagem, a - var ios pr ocessos 	devolncno dos valor es 
(alk ionados, chamados de 'flevolirçao Retainer', onde consla 0 

coil:1,010  (lc 1.0 (,(10.0, ceipia do comprovante.  de  devoluçao 
valor (..aucionado ao clierne, ben) (ome) o respective)  lança  WO 

f10 'Livro Di(r1V i 0 (I1S' 4,99 0610) 

relerçao aos  períodos  de »dint a dezembro de .1999, .;-/.0 
tocante ews valores de receilas  de set viços  e  alutzuteis„ ale,gou 
que ter iam sido equivocadamente lowados, sold() "imi)ossivel a 
eceita decorrente (la prestaçao dos _serviços complementares -

locaçao do.s espaços set- 1110101 (10 quo a locacilo proptiamente 
Jill'  Além . disso, nas 117e8CS' outubret a dczembro, os valores 
dos recclias de alti!,utel leriam sido Judas, o que  sei  ill  impossivel, 

vista das "dezenas de contratas fit mados c ern plena vi,fïtencier'' 
1111  oco  ciao,  bastando omparar os valot es corn as dos períodos 
anteriores  C pasteriores (10.5  de !Who  ui  (1(:1:Zeil1771 0 de /999 para 
conslaten. que "-O valor (10 7 ecchimcnto relative) dos ser viças 
sempre  e  infiji.or (e multo!) (:18 1 ecoilaç relativas aos aluguejs 
recebidos" 

.4. firrnou (plc (1 ('m) teria sido informado  a  .birsealiza<00, que 
tel  ill  ignorado  17  infOrmaçdo Segundo Recor Ferric, na eemla 
4 I 1 01 001 do Razao Analitico, ter iain sido lançadas ledas a 
cceitos de p0 esta< (11) de serviços, "inclizsive os depOsints 

elettrado a tinder de "laya Rotornavel' (caticao)'', 7, , "poi urn 
equivo(o, a lieu 01 wine nao separem os voloies  1(1(1/0>1)5  
/71  esta(.00 set vicos, (10 recebimento de alugnais  C  ao depasito 
ctoi navel- 
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Para eomprovar a alegaçõo, juntou cópias do "veirlas notas 
relacionadas no '1 ivi.0 1/az/lo Analiiieo' (doe 03), bem  como  as 
r espectivas copias do tekrrdo livro para. ( )'' (11s 61.1 a 
733) 

soz.,!-.1.rir rc.ssaltorr a aplicaçâo do ptincipt.0 da Verdade 
Material, citando ementas de decisejes administrativas 

Voltou  a questeio da inconstitucionalidade dos dispositivos da 
Lei ri 7.1. 998, que al/et aram a base de calculo  da  (.."ofins, 
citando a derise-io do Supremo Tribunal Federal, 0 requereu, 
novamente, a aplicaoio da (1ec1520 uo cu8o 011( ref() 

71.1eur disso, contestou a possibilidade de Os vedettes relativos 
"tara 	tetenç[to tetot navel" serem considerados recenas, If 
VOZ  WIC 1100 iiitjlieai 01111  (Filei Cl 	patrimonial 0, a.ssim, 
representation) mews ingressos de numeratio 

Ao 	alegou (pre nao toi ia havido mora, sendo impos.sivel 
exig7ru..,ta de linos: e,onk.'..stou a ador,,,..ao da Selic coin() lava de 
juro.s de MOTO, por ofensa  ao disposto no wt. 192, 3"., da 
Conslitaierro 1-7M-.eral; 0 alegou ser Cl  multa aplicoda 
corifi.scerioria 

Apresentou, ainda, cópias de notas lise(is de  sei  vieo (IN 631 a 
733). 

A ditiOncia idi i .equerida nos seguinte termos: 

lreda-se de lançamento ejetuado com base na Lei 11.. 9 718, ele 
199N, sem gift' O contribuinte tenha contestado a cylige?ncia em 
açr'io juif  iota! 

Como 	os 	ale,...ões 	do 	connibuinte 	relerem-se 
inconstitucionalidade de lei e niio itCi decise-io do Supremo 
Trilmnal .17:Mu al em rkii.o direta, nem resolueeio do Senado 
1;:edeial sus/rem/end° a 0.vecuçõe) da lei, a, vista do que di spõe 0 
art. 224 do ReOmento Inter no dos Conselhos de Cont., /11  (fintes,  
1/001 (((1/) H1/0 podcr ra deryai aplicar a lei no caso colic:veto 

knirelanto, deraro dos 1111111CN do pi  ocos  so administrative) fiscal, 
o contribuinte alega q1/e5/605 que /jar direta na 
aperraçõo do credit() tribute'r.rio, ap'ese'rriondo  documentos  que 
respaldam, (to menos o primeiro .swer alegações. 

No 10c-rune 	Temt do ReterNiio Retoi navel", os doeumentos 
juntados aos antos sugerem que eta par le das cornrows e que 
1_70 devolvida aos conn (dames 	encerramento 	contrato 
render paler cobrn prejuizos do contribuinte. 

Ark.unats,  O recorrente alegou que a coma 4 1 1.01.001 do Raze'io 
Analitu 0 ornerier lançamentos de todas as reeedas 	pi estaçcio 

serviços, -inchisrve os depósitos dequados litulo de ',Faxa 
Reior ¡River (c(Iti(i .io)" A &spar idade entre os valores aputados 
pela Fiscaliza0o, no tocante 2 ompaiaçõer das receilas de 
altu,,u)(1., (widen( irri ra clegaerio Ado/lens, junto)! cOpidS 0 10 



" varias notas 1e101ionadas no 'Lipp .° Roza() Analiric o' (doe 0.3), 
Iem on to ü  i espectivas c(ipias 	iefiTido  ii  viu  para analise 

Vos  S(' conto.140, (,>.ntendo ser neeessciria a reali.zacao de 
para epic a Eisealiza(ao evainine a doe7.lmenta0o 

contratual o con1(.2bil do Tecof fente, verifique passive! 
.segregar Os volutes relativos aas lanconwinos da "taxa 
reform:11)er' e c'ompara-los aos volores constantes dos contratos, 
o  verifique se (.>. passive! apurar os casos ern roe houve reteivio 
det ta.,va paw cobei two dos pi efirizas aputai os volores 
1nensahm -7110 

Para isso, o  100(11 ('/1. /O poderei set intimado a apresentar os 
doc unientos da Fiscatizaoio 0 ( 1  

opresentar demonsimiivos especificos PTI cloclio (to quo acima 
foi rogue! ido 

A vista do expa.sto, vol.() por ern -troller o julgainerno (rit 
dilig<Mcia nos term(); acima evposios 

Fiscalização intimou 0 Interessada, que apresentou a resposta de  li  s.. 819 a 
824 Posterior mente, foram juntados os documentos de Es. 825 a 9.30. 

A. Fiscalização elaborou as tabelas de lb.. 931 a 93..3 e o relatório de ills 934 e 

935, do seguinte teor: 

Trata-w  c/c 	 .solicitada polo So,f ._!-undo Conselho (le 
(:.ontribuintes 	In 	analisar a of ,52.amenicu,,ito da empreso 
()nand° do recut so interposto sobre Ci de(isao de 1'1  histancia 

empresa fin au/ioda ern 29/04/03 poi-  (Leda; ar a mcnor a base 
cálculo do CO/INS, nos file s janeiro a dczembro (10 

.1998, .janeiro a abril o junho a de:a:111ND de 1999, joneiro a 
dezembro de 2000, Janeiro a dczembro do 2001 e laneiro a 
.setembr 0 de 2002 

Analisando  a escrila da em.presa, 1,0f 	que, no Ines (10 
dezembro de 2000, ("eve 	e.vonerada a 1nwortarn.40 de RS 
1! 255.8.31,27, a saber: 

- em (1.(zeittbro de 2000, a reeeita filiaTICeil a cs . criturada 
.R.S .10 380_ 51 o olio RS 768 162,9 ,1, devendo, pois, sor exonei ado 
a import- Om:4a de RS 757.782,43, 

- tan 1) V111 e (11 dCZ cm bro/2 000, a c onto °taros J/'1 (:11(1', 
(..)pet-acionais c on slunk  nct çj ¡la f7 (10 RS 820 	nao .RS 
// 	5388, 93,  lain, .!ado na DIRT, por 1.71-0 	preenc::.hancitio 
(/001(1/ 05:00, devendo ser CoOtlei ado o vtdor 	RS 10 434.807,56, 

ainda 	dezombta/2000, a conta Olin as Rocei/as Aldo 
Operacionais na contabilidade 1100 (11 -WCS (2111011 1 esultado, 
enthora conste RS 63 24.1,28 na 1.)1P,T (..i'10i0 flue 5 .0 irttto de, 

ci la no pi conch intent° da I 

- (1 C0111(1hilid e If» am  esc..1itur.(..idos 	segttintes receitas  Jo  
exterior 	c 0i/5tartles 	11(7S' planilhos 	ern 	one vo, 	abaixo 
consolidadas 
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MIS'/ANO  2001 2002 
JAN 268.014,30 180.754,06 
:ETV $09.657,46 187.758,09 
M4 1! 236.175,14 169.777,19 
ABR 258.085,53 189.754,02 
AI/1/ 247.633,50 318.224,34 
I( liV 216.017,72 147.699,70 
AIL 217.854,19 177.358,20 
AGO 229.753,13 162.880,88 
SET 217.465,74 149.070,60 
001' 210.610,34 0,00 
NOV 229.527,83 0,00 
DEZ 18.1.961.59 0,00 

O - na contabilidade lOt am escriltuddas como Tax:a de Retenelio 
Retornavel (Retainer) os valores constantes do quoihir abaiyo 
Pala eleitos de ainostiageat, dado o ,f.vande volume de papêis, 
foi am juntados a este cviediente os valores devolvidos referentes 
°perms aos estabelecimentos Mot umbi Office de 2000, Curitiba 
de 2001 e Mai hat II de 2002 kis, portanto, o (macho acima 
clei ido 

A; 1 E S/14 Al 0 1999 2000 
A 

2001 2002 

,1,4N 0,00 98.861,48 53.880,85 39.817,05 
17EI/ 0,00 92.853,35 44.068,28 49.142,25 
MAR 0,00 37.091,59 89.230,39 41.747,30 

26.212,99 /1111/ 0,00 57.913,73 39. 122, 08 
MAI 0,00 66.561,08 38.189,89 36.555,00 

JUN 0,00 103,433,45 78.582,92 48.726,00 
JUL 382.112,06 121,745,60 86.236,30 27.846,00 
AGO 0,00 92.009,74  18.215,90 46. 763,50 

439.954,13 54.807,78 61.525,54 126.336,80 
01.11' 510.344,04 48.548,82 129.921,75 0,00 
NO V 529.111,88 57.537,42 32.760,00 0,00 
DEZ 559.660,04 80.978,37 27.988,00 0,00 

No qutulto demonstrativo em anexo, foram consolidadas  as 
bases de <Oka/0 mantidos e as novas bases, op6s exames 
liseuis dos art-,urinentos der emprcsa. 

Ante ao exposto, lico o contrilminte, desde 	cientificado do 
abet Una do prozo I/O $0 dias para se mantle.stat, em o querendo, 
sobi e o resultado 	pre.sente diligência 

1.)o que, para eoiis liii  e  111111r OS' (JeltOS' 	lavrei o Ines-cone 
Termo em três vias de irial teor e Ibima, transcritos openas no 
anverso, que, lido e achado conforme, Víu assinado  1701 mim, 
.Auditor 	cal da Receita Federal do Brasil, e pelo 
Rpresentaine 	contribuinte, a ludo pi esento, coin quem flea 
tuna das vias 
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Intimada, a interessada apiesentou a resposta de Ps 9 $ 6 a 952, alegando que 
a apuracdo da receita financeira do period() de . julho de 1999 devei ia ser coirigido de R$ 
I • 308 5.3.3,64 para R$ 66 5.30,98, eonforrne documentos de Us 039 a 952. 

Tal atirmaedo foi conlirmada pela fisealizacdo no despacho de II 954. 

Posteriormente, verificou-se, na 11 957, erro na apuracao efetuada nos 
demolish ativos, tendo sido devolvidos os autos d Fisealizaedo. 0  teor  do  despacho inicial foi 
seguinte: 

Na dilige'ncia, a Fiscaliza(d.o. pintou a doeumentaçao Jo,fls 814 
a 933 e 959 e re.digin O i'datÓri0 de fls 934 e 935, dando  conta  
de que deveria set evehildo valor de R$ 1! 255 8.31,27 da base 
de  cu/cub o relativa ao period() de de.Tembro de 2000, em 10.ce de 
ino.ort eta aj2iri..4.00 	receitas.  financeiras, °taros.  receitas.  
()pet ad.017(fiS e oulras receitas-  neio operacionais 	houve 
eorrei;go de valores ¡dahlias.  a receitas de e.spottavdo e taxa de 
reteri(do  reto;  navel, conforme 01:21n acq.i) de fls. 93.1 a 033 

Intimada, inlet osada  apresentou  a tesposla de /Zs 936 a 952, 
alegando que a aptoraeiio  da receita financeira do pet lodo de 
julho de 1999 devei se1 cotiiido de RS I 308 533,64 para R8 
66.5.30,98. con forme documentos de JR  930 el 952 0firina(00 

confirmada 12010 fi,sealizekiio no despacho de /1 054 

Entretanto, oymlin me observado p01.0 Conselheito 
Taveira e 	nas novas planithors, em. relacao  aos  /201  iodos  de 
apura(lio de julho/1999 (fl. 9.50) e tad° ano de 2002 (11 952), 
aparentemente se equivocou o auditor-, mna vez que 115 quantias 
registradas a titulo de "Valor Trilnuado" &wet  iam  tec sido 
aquelcs  con names do  Termo  de 1/01:fiCa<71:0 lq_scal de Hs. 225 e 
226 Rio da (a° ei ¡Who de 1999, tal como relatado no item -a" 
do Ter m° de Enoorramento de 	 deve, ainda, set' 
eyonci - odei a importfincia relativa a diferença 	bdse de coilculo 

R.3.1 21.2 002,66, ulna vez -  que a receita a ser considetadd 
1. 01//JO 0 d1l12à7eia fin de .R$66 .5.30,98 e nau  RS 1 .308 . 533,64 

/1  vista do expos/o, tendo ocorrido CFM de -fat°  na elabOraCaO 
das tabelas, pt oponho que este ptoce.sso (..vicomiiihado 
1..)Rh  tie origeni a Inn de 5110 .50a17I ('1(11)01  idas  novas planilhas, 
devidanteme identifieadas e assinadas 12010  (110./i OF Nei 
seqiio7ncia, deve set iniimada a interessada potra quo, no 1)1(100 de 
trinta &as., caso enIcnaa conveniente, apr-oente manifesta(ao, 

chkao as-  novas planilhas Por 	devolvam ors autos a este 
Conselho de Contrilmintes pata jule,ounento 

A Fisealizaedo elabotou o novo demonstrativo de I 961, dando ei&neia a 
Interessada, que lidose  manifestou (fl. 962), 

.fi. o relatório. 
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Voto 

Conselheiro Jose Antonio Francisco, Relator 

O recurso é tempestivo e satistaz os demais requisitos de admissibilidade, 
dele devendo-se tomar conhecimento. 

0 auto de infração fc)i lavrado em 29 de abril de ?flnlI e  b rain apuradas 
divergências entre os valores declarados e os calculados segundo a escrituração contabil e 
fiscal da empresa 

(..:orn.o se .trata de diferenças apuradas entre  os valores apurados e os 
recolhick.fs, ir regra de decadência  i ser aplicada e.‘ a do art. 150, § 4 0, do C IN, a. vista da 
inconstitucionalidade do art. 45 da :Lei n 8.212, de 1991, declarada pelo Supremo Tribunal 
Federal e objeto  da Súmula  -Vineulante n. 

A respeito da  matéria, o Superior Tribunal de Justiça pacificou seu 
entendimento, como demonstra a ementa abaixo reproduzida (REsp 512840 / SP; Relatora: 
Ministra Hiana Calmon; DI 2305.2005 p 194): 

IRJI3 U'JÁ/UO - DL,C11.)f311C1 A - LA N <AMEN' 0 POR 
110MOLOGA(.,"i10 (ART 1 50 s.  4 0 P 17$ DO cny). 

1 Nas cyclones cujo lanc,,amento se taz por homologaçao, 

havendo pagamento antecipado, conta-.se o prazo dcoadencial a 

pat do oco,  i  eticia do Lino ..eraeloi (cut, 150, 4", do CNT) 

2 Somonto quanelo ncio 	pagamento antecipado, on há ')/ova 

elo elude, dolo ou simulaOio é quo )o (whoa o disposto no art 
173, 1, do GIN 

3 .tril nor mais Lii ounstáncias-, náo se coningam os dispo.sitivos- 

4 &co:dodos das hernias do Direito. PUblico e da Pc  imcura 

Seo-io 

Reclti 	('SpeClat 191 ovido 

Port  noto,  tondo sido o auto de infração lavrado  una abril de 2003, restaram 
decaídos  os períodos  dc aputação ate março de 1998 

Liri relação  ri  inconstitucionalidade da Lei n' 9.7 -18, de 1998, sobreveio, entre 
a aprovação da diligencia e seu retorno, a declaimed° de inconstitucionalidade da majoração d a . 
base de cdlcu.1.6 do PIS e da (1..otins.. 

- Sumula  Vincular te  
incoustitucioriais o parilgtatO tiaico do artigo 5" do Decreto-Lei u" 1 569/1977 e,  os antigos 45 e 46 da 1,e,i o' 

5.212/1901, que tratam de presc.riyio e clecadéncia dc crédito tributario. 



fnicialmente,  é precis() esclarecer clue o ad. 62 do novo Regimento intein0 do 
Carl. Anexo 11 da Podaria ME ri° 256, de 2009, dispõe o seguinte: 

Art 62 Fica vedado aos' membros (ids. itirmas de julgainento do 
afitstar a aplicaçii0 ou deivar  ele  obseivar tratado, acordo 

internacional, lei ou deerew, v)1) fi tolcunenro de 
ineonstitucionalidade 

1 >01/C) Ouzel 0 disposto 00 etyma 	 aos.  caço de 
1-,1 atado, acordo inteinacional, lei !Mato 001111ot:iv° 

1 - que ja tenha .ado  declarado incomlitncional 	doeiscio 
plenqria dcl initiva  do  S'upremo 'Tribunal Federal, ou 11  - qua 
fimda mente  credito 	objeto ele  

a) dispensa 17e51i  ele  constitukiio ou  de  ato deelaiatciiio  do 
.1?rocuradoi-Geral da Fazenda Nacional, na forma dos Of tS -  18  e 

/9 da  Lei it 0  10 522, de 19 de julho de 2002, 

h) ,umula da Advocacia-Geral  da  Unido, na forma do art 43 do 
Lei Complementar n'' 73, de 1993; ou e) parecei  do  Advogado-
Gemi  da  Unido  apt ovado peto Pre,idente da Republica, na 
formei  do art 40 (la Lei Complementar n" 73, de 1993 

Dessa Rirma, se o SIT _já houver se pronunciado. definitivamente 1)010 seu 
plenário a respeito da inconstitucional idade de lei, o parágrato (mico, E, do artigo acima ci  lado 
perm i te que a apticaçdo da lei seja  afastada 

Em 15 de agosto de 2006, publicou-se dccisao do Pleno do 811 no ñmhito 
dos recursos extraordinái ios 357.950 e .358,273, transitada em . julgado em 5 de  setembro,  que 
considerou inconsfitucionais as alterações das bases de cálculo do PIS e da Cotins promovidas 
pela  Lei n" 9.718, de 1998, art. 3", 

0 Acórcho e a ementa tiveram as segunites redações: 

,4pris o, votas  elos Senhores 114inisti o, Mateo Am (Vio (Relator), 
(.'arlo, Fellow a Sepulveda  Pertence,  conhet end() do I ecuiso e 
provendo-o, em pal te, e dos vows da, St:whole, Ministi  os 02.7ra  

de 	provendo-o, integralmente, pedal vista 
do, autos o Ser  ho;  Mini3O o Li oç Grail 	 pcla 

FCC(11' 	o 1)1 	Gandra da Silva Hai  luis  e, pela lecwrida, 
0 Di rabricio 	Procurado,  da  Fazenda Nacional 
Aus - ente, ju,tilicadaniente, rtcsje julgamento, o Senhor Minisiro 
Nelson Johim (Prcidenli.) Preu.yk:3.0.eict da Senhora 
Allen Giacic (Vice-Pi  es/dente) Plena; lo,  18 05 2005 

Decistio .1?.enovado o pedido de  ri eia  do Soffit» Ministro  Lros 
Gran, justi ficadomente, nos teimo, do 1" do al  tico  I  da 
Resoluçdo n'' 278, de .15 de dezembro de 2003 Pi esidJncia do 
Senhor o Ni.dson.lobirit 

Plentirio, 15 06.2005 

Deeistio. 0 'li amnia, poi unanimjilade, conheeen do recurs() 
evtivordintirio e, por maioria, deu-lhe provimemo, C'To pat le, 
pai a declarar a inconstitucionahdade do 1" do at tigo 3" da 
ri" 9.7.1S, de 27 de novembro de 1998, veneidos', 	 o., 
,Senhores Ministros.  «czar  Pehiso  e  Cc/a c  ele  11(:11o, quo 
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F.  I Li  

dc:claravarn tambern 	ineonstilueionalidade do artigo 8" e, 

ainda, os Senhores IVIinistio Eros Grail,  Joaquim Barbosa, 

Gi illendes-  e o Presidente (Ministro Nelson Job' que 

ne,gavain provimento ao recurs°. Aus'ente, PatilicVd(.1111CHie, 

Senhoi a Mi ni sti a Ellen Gracie Plendrio. 09.  11.2005  

CONS7l7U(10NALID4DE SUPERVENIENTE - A.RTÍGO 3", 

I "„ DA LEI N" 9 718,, DE 27 DE NOVEMBRO 1) 1 , 1998 - 
/A4LNP4 CONSI/TUC/ONAL N" 20, DE 15 DE DEZEMBRO 

I)L 1998 0 sistema juiidico brasileiro nero contempla tl Jivrra 

da constitucionalidmic super Vern.  eniC 

fl? I 1_11.>1M(..) - INSTITUTOS - EXPRESSÕES E VOCABULOS - 

SENTIDO A norma pedrigógjea do artigo 110.  do O'rdigo 
Ii  ibutario Nacional res,salta a impossibilidade de a lei tribuliiria 

criteria Li  ddiniçJ0, o corder:0o e o alcanee de con,sagrados 

institutos, conceitos- e firrinas de direito privado utilizados 

7710 'Oil  ou implic4tamente SobrepOe-,se ao aspect() Ibr mal 0 
imipio 	realidade, corrsiderados o.s elententos 

CONTRIBUI00 SOCIAL - PIS - RECETIA BRUTA - NO(7k) - 
INCONSITTUCIONALIDADE  DO 1" DO ARTIGO 3" DA LEI 
N" 9 718/98 A . jurisprude'neia do Supremo, ante a reda(iio do 
ai kg() 195 da Carta I.-7  edeial anterior (.'1 Lmenda Constitueional 

20/98, consolidou-se  110  sentido de tomar as cxpro 5(7)es 
ieceita Nina 0 faimamento 00 1//o 5i 11(511iTill 	Pingindo-as 
venda clef Inc/  .,adorias ,  dc N civiço.s 0 11 de 	 ias 0 s-er vicos- 

inconstitucional o 1" do ar ligo 3" da  lei  n" 9 718/98, no que 
amphou o conceit° (10 reeetta brula para envolvei tolalidade 

das receilas (1(1/0/ idas poi pessoas juridicas, independentemente 
da atividarle pop etas desenvolvida  C  da classilica(ao contain] 
adotada. 

Dessa forma, como o piesente limçamento ocorreu em runs-iio  da não 
observaçilo das disposições  da  I  ei n. 9.7.18, de 1998, em principio deveria ser atastada 
exigência.. 

Coriforme esclaiecido pela Fiscalização, a apuração da base de calculo se deu 
pela sorna das receitas de servieos, de aluguel, financeiras,  descontos  obtidos, oultas receitas 
operacionais e outras receitas não operacionais 

A interessada  esclareceu que  sua atividade consistiria na "locacao de 
escritórios coin  fornecimento  de inlia-estrutura (moveis, equipamentos, teletones, fax, 
computadores etc.)  e respectivo apoio administrativo (telefonistas, ieeepeionistas, faxinenas, 
copeiras etc.)" 

Nesse aspecto,  éiinportaine considerar que, no AgRg no RE n" 400.479, a 2' 
•Turnia do Supremo 'Tribunal Federal considerou que o conceito de faturamento  alcança  não so 
o produto de vendas de mercadorias e produtos, como  também  as  receitas deeonentes das 
atividades empresariais. 

Em  seu voto o relator consignou o seguinte: 



Sefir anal fin -  a classifica(ão que .se 	c'ts leced a s 	n/ac dos 

contiato8  c/c  _.çegur 0, (I e no mi 11 a das p rc'flhlO, o (crio  IJ (pre al nã o 

implicv na .sua vclusao ela base de incidencia das cont, ibuições 

[mull o PIS e COFINS, mormente al..)6..s a declaraciio cIt 

ineonstitucionalidade el° art .3", k ", do' Lei n" 9 718/98 dada 

pelo •lenario do 87-F. L que, onfOr me cvpr es.somcnte 

fundamen lad° no: deeisão agravada, o concerto dc 1eced a brut(' 

sujeitt.7 CY(.1Kii0 ii iblIVIT ia  cia  c oniento envoi ve, no millet° 

(Leon era e da .venda de mercadorias da pre.ctao'io de set vi(ds., 

mas a soma das r eitets ariund as do eyereicio das alividadc8 

amp; (sor kris. (Dec isdo publicada no co.DUir de.  Justiça  de 6 de 

novembro dc 2006). 

Dessa forma, as I eceitas de aluguel, ainda que nao decortam da venda de 

sei viços e mercadorias, representa faturamento e se sujeita  li  incidência de PIS e Corms ainda 

que anteliormente a Lei n() 9.718, de 1998 

Portanto, 	estavam sujeitas contribuieao as receitas financeiras, em face 

da ineonstitucionalidadc da majoraciio da base de (...alculo pela Lei n' 9.718, de 1998. A quest/it) 

da incorreta apuracao das receitas  li ri  flea, portanto, super -aria, tuna vez que as receitas 

financeiras devem ser excluídas  da base de calculo em sua totalidade. 

Alem disso, devem ser excluídos  os  valores eventuafinente coirigidos pela 

fiscalizaeao na. diligência, desde que digam respeito it base de calculo mantida, especialmente 

no que  tange  It correção de valores relativos a receitas de exporta0o e taxa de retencao 

retornavel. 

Ent telacao a multa de oficio, além do art 62 do Ricart acima citado, incide a 

Sin -rub Carl n 2, consolidada pela Portaria 	n 106, de 2009: 

,Vinutla Carl I'!" 2 

(.) 	700 ("., compoolte pata  cc pi online r cala  e a 

incons tituciona lido de de lei tribu tar ia 

Da mesma forma, CM relaea.o 	incide a.  Súmula  Cart' n 4: 

Slimula Cal" n" 

A par fir de 1 ' de abril de 1995, os ¡tiros moratji ios incidentcs 

.sobre as-  tributarias administrados pile ,8.ecretar da 

fleceila Pederal do Brasil são di vido s,  rio  period() de 

inadimple%ncia, à  iava (..ri do Sistema Espc.y.'ial de 

iquida(ão e Custridia - SLLIC para 	lederais 

vista do exposto, voto por dar provimento parcial ao recurso, paid 

reconhecei  decadência dos  períodos  de apuraeao até março dc 1998 e para. cxcluir da base de 

calculo  da  contribui.4.) os valores relativos as receitas finaneeiras e outras receitas ni7io 

operacionais nos ',curios do voto aeima, além dos valores incorretamente tributados, nos termos 

da diligência realizada pela Fiscaliza0o.. 

, 

Jos' 	ro 110 llancisco 
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